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Uma das figuras da Igreja que está
na proa da comunicação social,
(sobretudo a escrita) por várias
razões sendo a maior o facto de ser
o 2.º cardeal mais novo do mundo (49
anos) fruto duma escolha direta
(como todos) do papa Francisco
pe lo  a l to  n íve l  com  que e le
projetou, arquitetou e levou avante
as JMJ, com reflexos não apenas
para Portugal, mas até para todo
o mundo. Sem dúvida, pessoas
simpática, competente, divertida,
s im p les ,  v inda das hos tes
políticas do Porto, Maia e Mato-
sinhos, o que o fez ganhar um
traquejo impressionante para se
movimentar como um à-vontade
extraordinário mesmo entre os
políticos até ateus ou agnósticos,
como são grande parte dos que
temos em Portugal.
Pois ele, com a autoridade agora de
um cardeal, recentemente nomeado
pelo Papa como Bispo de Setúbal,
veio repôr a verdade na interpretação
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audiência e o contexto e rapidamente

se focar - que a Igreja é como esta igreja
[Santuário de Fátima], não tem portas,
toda a gente entende. Nós não temos
o direito de barrar a ninguém o acesso
a Cristo", explica Américo Aguiar.

O agora cardeal (desde o dia 30 de
setembro) da Igreja Católica é, no
entanto, perentório a alertar: "Agora,
'todos, todos, todos' não se traduz
por 'tudo, tudo, tudo'. Quem ama,
quem quer, quem cuida, sabe que o
Pai ama, quer e cuida, [mas] isso não
quer dizer tudo, tudo, tudo".

"Ou seja, o nós chamarmos a aten-
ção, o nós corrigirmos, o nós termos
considerações, não significa menos
amor, menos entrega e menos dedica-
ção, pelo contrário. Portanto, o 'todos,
todos, todos', na minha interpretação,
é que nós não temos o direito de
vedar a ninguém o acesso a Cristo",
diz Américo Aguiar, em entrevista con-
junta à agência Lusa e à Ecclesia.

"A partir do momento em que a pes-
soa chegou a Cristo, o meu trabalho, a
minha fé é que Cristo opere no coração
dessa pessoa e a converta", acrescen-
ta......

E, além das mensagens do Papa, no
rescaldo da Jornada Mundial da Juven-
tude, o que ficou para a Igreja em
Portugal?

Para já, "vamos tendo notícias do país,
das dioceses, no arranque, na reto-
ma. Aliás, há dias, li uma coisa muito
interessante, a diocese de Coimbra
vai arrancar, ou anunciou, um Sínodo
da Juventude. A diocese A, a diocese
B, com outras atividades. Isso é funda-
mental, porque nós acordámos, nós
abanámos, nós retirámos do sofá
os jovens. Agora não podemos permitir
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que eles regressem ao sofá".
Recordando que o Papa na exortação
apostólica 'Christus vivit' (Cristo Vive)
defende que os jovens devem ser
convidados para a missão, para
arregaçar as mangas e trabalhar, ir ao
encontro das periferias, ir ao encontro
das pessoas, Américo Aguiar frisa que
"os jovens gostam disso".
"Nós sabemos que qualquer jovem, se
o convidarmos para a missão, para
ajudar aqui, naquele bairro, naquela
coisa, os jovens vão, querem limpar a
praia, apanhar plásticos, apanhar
beatas do chão, todos querem. [Mas],
se convidarem: Ó meus amigos,
amanhã temos terço às seis e meia
na igreja de não sei de onde, bem, quer
dizer, alguns não sabem o que é o terço,
alguns nunca rezaram, alguns não
sabem quem é Cristo. Isto coloca aqui
um conjunto de limitações", afirma.

Neste contexto, Américo Aguiar advo-
ga que "o convite à missão é urgente",
mas avisa que "isso.. dá muito trabalho,
é muito exigente".

"Vamos ter muito trabalho a fazer, na-
quilo que é, na realidade de cada dioce-
se, o aproveitar a maior riqueza da Jor-
nada Mundial da Juventude em
Portugal, que foi descobrir em todo o
país, norte, sul, litoral, interior, conti-
nente e ilhas, milhares de jovens portu-
gueses que estiveram a preparar a Jor-
nada e que estão em prontidão para
corresponder ao que a igreja lhes
proporcionar", afirma.

E para o conseguir é preciso continuar
a "provocar" nos jovens o desejo de
alcançar as metas, nomeadamente fa-
zer com que não sejam "administra-
dores de medos, mas empreendedores
de sonhos", como o Papa pediu aos
jovens no...(Continua pa pág. Curvos)

das palavras do papa acerca do TODOS,
TODOS, TODOS, inserindo-a num con-
texto eclesial exato daquilo que o Papa
quis dizer.
Pela importância que as suas palavras
têm, publico agora quase na íntegra uma
entrevista do agora cardeal a respeito
do  pensamento do Papa. Eis a entre-
vista:

Igreja para "todos, todos,
todos", mas não é "tudo, tudo,
tudo"
Uma das mais fortes mensagens
deixadas pelo Papa Francisco na Jornada
Mundial da Juventude de Lisboa foi a de
uma Igreja para "todos, todos, todos",
mas Américo Aguiar avisa que não se
pode traduzir por "tudo, tudo, tudo".
"Isto é um caminho que estamos a fazer.
Aliás, escusado será dizer que, quanto
mais o Papa dizia 'todos', mais eu ficava
feliz. E quando em Fátima, o Papa diz -
e ele é magnífico, porque tem os textos
que estão feitos e, a certa altura é capaz
de ler a sua.....(continua na página 4)



     Intenções de Missas
3.ª F - 10 (S. Torcato): 18h55: ter-
ço;19h15 missa por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Adão Boaventura  m.c. filhas
- A Santa Luzia  m.c. Arménio
Rodrigues
5.ª F - 12: 18h55: terço; 19h15: missa:
- Aniv.Firmino Mendes Costa  m. viúva
- Aniv. Manuel Augusto Silva  m. filhos
- A S. António  m.c. Augusta Matos
Silva
Sábado - 14: Às 18h15: Eucaristia
(atenção à hora)
- Aniv. André Ferreira  m.c. mãe
- Adosinda Figueiredo  m.c. Albino
- Albertino C. Sobreiro e seus filhos
m.c. Teresa
 Domingo - 15:  Às 8h45: eucaristia
- Aniv. Bernardina Alves da Lomba
m.c. filha Fernanda
- Maria Julieta  m.c. irmã Helena
- Por Celina Martins  m.c. viúvo

Servir altar 15 de outubro
Dia 15 (8h45): Leitores: Isaura,,
André e Isabel Garrido. Salmistas:
Salmistas: Matilde e João Paulo
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...no encontro na Universidade
Católica Portuguesa.

"Se queremos inaugurar um tempo
novo, os jovens têm de reconquistar
o gosto, vontade e a coragem de so-
nhar, porque, quando nós falamos que
os jovens não têm emprego, ganham
pouco; não podem comprar casa;
compraram casa, mas não têm como
pagar; não podem ter filhos; têm fi-
lhos, mas não têm onde os deixar,
vamos todos ficar um bocadinho
deprimidos", sublinha.
Outro dos legados da JMJ foi a apli-
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2.ª F - 09: nada
4.ª F - 11: 18h55:(Igreja) terço;19h15:
- Aniv. Ana Lomba Silva  m. filha Lurdes
- Aniv. Maria Lurdes Ferreira Santos
m.c. filha Arminda
- 30.º dia por Amélia Miranda Ferreira
m.c. Confraria do Santíssimo
6.ª F - 13: 18h55: Capela: terço; 19h15:
- Aniv. Albino Garrido  m.c. viúva
- Pelas Almas  m.c. Confraria  Almas
- A Saanta Luzia  m.c. Dina Cardoso
Sábado - 14: Às 11h00: Eucaristia
pelos antigos Combatentes, com
romagem ao cemitério  m. Cabo Lima
- Às 16h00: catequese para todos
os grupos, seguida de Eucaristia
às 17h00 por:
- Aniv. Maria Celeste Pereira Faria
m.c. genro
- Pais (Joaquim e Maria) de António
Miranda
- Irmãos de Dina Cardoso
Domingo - 15:  Às 9h00:  Adoração.
Às 10h00: Missa ao Santíssimo
intenção da Confraria
- Por Leonilde Lopes Neiva e sua mãe
m.c. Maria Rosário Cruz Fernandes
- Por Manuel Cruz e esposa Con-
ceição e filhos  m.c. neta Goretti
Às 11h30: batizado (Miguel B. Costa)

Servir altar 14/15 de Outubro
Dia 14 (sábado 17h00): Saandra
Cardoso, Cabo Lima e Catarina
Teixeira; Dia 15 (Domingo 10h00):
Leitores: Júlia, João Carlos e Ana
Paula; Organista: Gracinda (10h00).
Salmistas: Laura e Rosinha

Confraria do Santíssimo
1. Contas de 2022

Receitas:

- Peditórios por lugares:

Paróquia de Curvos
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- Eira d'Ana S: € 973; Eira d'Ana N: €
830; Barral: € 610; Faro: € 480;
Terroso: € 495; Susão: € 321; Santa
Baia: € 366. TOTAL: € 4.075

Despesas:
- Missas mensais: €100; Missas de
30.º dia: €240; Campanha da Páscoa:
€1.222; Flores: €700; Festa Santís-
simo: €100. TOTAL: €2.362. SALDO
POSITIVO:  €1.713

2. Peditório da Confraria:
A direção da Confraria pede para avisar
que o peditório anual vai começar já a
partir deste domingo, dia 8, até ter-
minar por lugares

Pela Catequese
1. Distribuição dos grupos neste sá-
bado 07 Outubro, a partir das 15h30.
2. Presença de todos os catequizan-
dos, com Eucaristia a partir desse dia
às 17h00
3. Dia previsto do início da Cate-
quese (para todos os grupos e a-
nos): já a valer: 14 de Outubro.
4. Este ano a catequese será quinze-
nal, sendo o 1.º dia quizenal no dia
14 de outubro, mas com tempos de 90
minutos, começando portanto às
15h15. Apesar de tudo vamos valorizar
a participação semanal na Eucaristia
para filhos e pais. Prevê-se até cate-
quese (formação mensal) para pais
(todos em conjunto), uma vez por mês,
sendo o 1.º sábado no dia 21 Outubro
Vamos apostar fortemente nesta
formação, tanto para homens como
senhoras, tanto para adolescentes co-
mo jovens, por exemplo grupo de Jo-
vens), dando assim seguimento às ori-
entações trazidas pelos novos cate-
cismos e promovendo o acompanha-
mento sequencial das JMJ

cação da lei da amnistia, que levou à
libertação de mais de quatro centenas
de jovens. Américo Aguiar aponta a
importância deste gesto na devolução de
esperança a alguém.

"O importante da amnistia foi, huma-
namente, nós devolvermos esperança a
alguém que cometeu uma falha na sua
vida. Isto é profundamente humano e
ultrapassa a questão religiosa. Quando
eu disse ao Papa da possibilidade de
amnistia, o Papa ficou felicíssimo exata-
mente neste registo. Um de nós comete
um crime, a sociedade impõe uma pe-
na, nós cumprimos essa pena, é huma-
no termos a capacidade de devolver
esperança a essa pessoa", acrescenta,
lamentando as críticas que se ouvem
sobre as libertações ao abrigo desta
decisão extraordinária.

"Uma coisa é estar a falar com o presi-
diário ou a sua família, e outra coisa é
estar a falar com a família das vítimas
ou com a vítima. São totalmente diferen-
tes. O sentimento é totalmente diferente
e eu compreendo e conheço os dois.
Agora, a grandeza de tudo isto (...) é
que quem sofreu as consequências dos
atos graves do que tem estado limitado
na sua liberdade tem esta grandeza de
aceitar que humanamente nós temos de
ser maiores do que aquele que come-
teu o crime e temos de lhe dizer: 'nós
vamos-te devolver um pozinho de es-
perança', afirma o agora cardeal.

 Lançamento de livro
Jorge Faria, escritor Palmeirense,
lança mais um romance, intitulado
'O Inquilino do 19'.
Convida todos a estarem presentes
no Salão Nobre dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende, dia 14 de
Outubro, pelas 18 Horas.


